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1. Carita de luna, 2025
Pintura a óleo e acrílico tela 
encontrada
30 x 40 cm

1. Nothing left, 2025
Pintura a óleo sobre tela
30 x 40 cm

1. Affection, 2025
Pintura a óleo e acrílico tela 
encontrada
44 x 32 cm

4. NN, 2025
Instalação com desenho e 
dezenas de cadernos de 
esboços, dimensões variáveis
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CONTRA

A rotina diária revela uma educação brutal na perda, destruição e humilhação. É um mundo 
onde o corpo inevitavelmente sucumbe, mas o peso permanece. Esse ambiente cultiva uma 
apreciação sombria pelo feio e uma busca desesperada por alívio nos vícios, como forma de 
escapar do ruído brutal e incessante.

A mesma tensão existe dentro do campo sombrio de ser artista — um espaço que podemos 
chamar de “burocrarte”. Trata-se de um subproduto tóxico do impulso implacável do capita-
lismo por produtividade, competição e mão de obra barata. Está entrelaçado com as novas 
“democracias” que exploram a cultura, tratando-a como uma novidade de supermercado, 
mas sempre com uma agenda: “whitewashing”, “greenwashing” e as intermináveis tentativas 
das elites de limpar os pecados herdados.

Ser “contra” implica uma força opositora, uma corrente deliberadamente contrária, uma 
subversão da ordem aparente. Esse ato de contraposição é, por natureza, complexo e muitas 
vezes doloroso, pois a superioridade percebida de uma ideia pode sufocar o debate genuíno. 
Trata-se de uma subversão sutil, descoordenada e obscura — contra a alegria e contra a 
tristeza.

Nascido em Buenos Aires, em 1990, entre o menemismo e as promessas não 
cumpridas. Estudou arte, buscando um sentido em meio ao desconcerto. Depois, 
design gráfico, uma tentativa mais pragmática, a ilusão de um ofício. Mas a academia 
às vezes asfixia. Aos quatro anos, deixou a carreira e tornou-se autodidata. Uma 
palavra que encerra uma prosa silenciosa, a daqueles que se buscam fora do cânone. 
Há cinco anos, vive e trabalha no Porto.

CONTRA
Matias Romano Aleman

K U B I K U L O
Rua da Restauração, 10
4050 - 499 Porto

34



K U B I K U L O

K U B I K U L O
Rua da Restauração, 10
4050 - 499 Porto

CONTRA

The daily grind reveals a brutal education in loss, destruction, and humiliation. It's a world 
where the body inevitably succumbs, yet the burden remains. This environment fosters a 
grim appreciation for the ugly, and a desperate search for solace in vices, escaping the brutal, 
ceaseless noise. 

Same tension exists within the gloomy realm of being an artist, a space we can call bureau-
crart. This is a toxic byproduct of capitalism's relentless push for productivity, competition, 
and cheap labor. It's intertwined with new "democracies" that exploit culture, treating it as a 
supermarket novelty, but always with an agenda: whitewashing, greenwashing, and the 
endless attempts by elites to cleanse their inherited sins.

To be "contra" implies an opposing force, a deliberate counter-current, a subversion of 
apparent order. This act of contraposition is inherently complex and often painful, as the 
perceived superiority of one idea can stifle genuine debate. This is a subtle, uncoordinated, 
and obscure subversion against joy and sadness.

Born in Buenos Aires in 1990, between the Menem era and unfulfilled promises. 
Studied art, searching for meaning amidst confusion. Later, graphic design—a more 
pragmatic attempt, the illusion of a profession. But academia can sometimes be 
suffocating. At twenty-four, left the career path and became self-taught. A word that 
holds within it the silent prose of those who seek themselves outside the canon. For 
the past five years, he has lived and worked in Porto.
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1. Carita de luna, 2025
oil and acrylic paint on found 
canvas
30 x 40 cm

1. Nothing left, 2025
oil paint on canvas
30 x 40 cm

1. Affection, 2025
oil and acrylic paint on found 
canvas
44 x 32 cm

4. NN, 2025
installation with drawing and 
dozens of sketchbooks, 
variable dimensions


